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				Resumo

				Os métodos Pesquisa-ação, Design Science Research e Action Design Research com-partilham determinadas características como a busca por rigor teórico e relevância prática, entretanto, são diferentes métodos de pesquisa. Contudo, a distinção entre um e outro nem sempre é clara. Este artigo tem por objetivo esclarecer as diferenças entre os três métodos e verificar se eles têm sido utilizados no contexto das pesquisas na Ciência da Informação. Para tanto, realizou-se uma Revisão Sistemática da Litera-tura considerando teses e dissertações na área defendidas no período de 2018 a 2021, recuperadas da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações. Os resultados in-dicam predominância do uso da Pesquisa-ação na elaboração de dissertações e do uso da Design Science Research na elaboração de teses. Não foram identificados estudos que aplicaram o método Action Design Research com rigor. Como forma de tornar claras as diferenças entre os métodos e como podem ser aplicados na Ciência da In-formação, além de analisar duas teses da área, foram idealizadas situações, a partir da temática “inovação em bibliotecas”, para demonstrar como os métodos Pesquisa-ação, Design Science Research e Action Design Research podem ser aplicados na área, a partir de diferentes objetivos da pesquisa.

				Palavras-chave: pesquisa-ação, design science research, action design research, ciên-cia da informação, inovação em bibliotecas, StArt®. 
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				*	Este artigo faz parte de um estudo realizado pelo grupo de autores sobre os métodos Pesquisa-ação, Design Science Research e Action Design Research. Esses métodos compartilham características como a busca por rigor teórico e relevância prática; no entanto, são distintos entre si. A distinção entre eles nem sempre é clara. Portanto, o estudo buscou esclarecer as diferenças entre os três métodos e verificar se têm sido utilizados no contexto das pesquisas em Ciência da Informação..
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				Action Research, Design Science Research and Action Design Research: Differences, Similarities and Use of Methods in Information Science 

				Abstract

				The Action Research, Design Science Research and Action Design Research methods share certain characteristics such as the search for theoretical rigor and practical relevance, however, they are different research methods. However, the distinction between one and the other is not always clear. This article aims to clarify the differences between the three methods and verify if they have been used in the context of research in Information Science. To this end, a Systematic Literature Review was carried out considering theses and dissertations in the area defended in the period from 2018 to 2021, retrieved from the Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations. The results indicate a predominance of the use of Action Research in the elaboration of dissertations and the use of Design Science Research in the elaboration of theses. No studies were identified that rigorously applied the Action Design Research method. As a way of clarifying the differences between the methods and how they can be applied in Information Science, in addition to analyzing two theses in the area, situations were idealized, based on the theme “innovation in libraries”, to demonstrate how the Action Research methods , Design Science Research and Action Design Research can be applied in the area, based on different research objectives.

				Keywords: Action research, design science research, action design research, information science, innovation in libraries, StArt®.

			

		

		
			
					Investigación acción, investigación en ciencia del diseño e investigación en diseño acción: diferencias, similitudes y uso de métodos en ciencias de la información 

				Resumen

				Los métodos de investigación acción, investigación en ciencias del diseño e investigación en diseño acción comparten ciertas características como la búsqueda del rigor teórico y la relevancia práctica; sin embargo, son métodos de investigación diferentes. La distinción entre uno y otro no siempre es clara. Este artículo tuvo como objetivo aclarar las diferencias entre los tres métodos y verificar si han sido utilizados en el contexto de la investigación en ciencias de la información. Para ello, se realizó una revisión sistemática de la literatura, considerando tesis y disertaciones en el área defendidas en el periodo 2018-2021, recuperadas de la Biblioteca Digital Brasileña de Tesis y Disertaciones. Los resultados indican un predominio del uso de la investigación acción en la elaboración de disertaciones y el uso de la investigación en ciencias del diseño en la elaboración de tesis. No se identificaron estudios que aplicaran rigurosamente el método de investigación de diseño de acción. Como una forma de esclarecer las diferencias entre los métodos y cómo pueden ser aplicados en ciencias de la información, además de analizar dos tesis en el área, se idealizaron situaciones, a partir del tema “innovación en bibliotecas”, para demostrar cómo los métodos de investigación acción, investigación en ciencias del diseño e investigación en diseño acción se pueden aplicar en el área, en función de diferentes objetivos de investigación.

				Palabras clave: investigación acción, investigación en ciencias del diseño, investigación de diseño de acción, ciencias de la información, innovación en bibliotecas, StArt®.
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				1. Introdução

				Teoria e prática são conceitos muitas vezes tratados como opostos, numa visão dicotômica, havendo au-tonomia de uma em relação à outra, conforme afirma Candau e Lelis (2001), mas não é a única visão. As au-toras relatam a visão de unidade, que possuem uma recíproca relação de autonomia e dependência, uma vez que “tanto a teoria quanto a prática procuram gerar conhecimentos que possam ser aplicados a fim de ga-rantir melhorias nos sistemas existentes ou auxiliar no projeto e na concepção de novos sistemas, produtos ou serviços” (Dresch et al., 2015, p. 1). 

				Alguns métodos de pesquisa auxiliam nessa aproxi-mação, diminuindo a lacuna entre o conhecimento produzido na academia e a realidade prática das orga-nizações ou da sociedade. Neste estudo, os métodos Pesquisa-ação, Design Science Research (DSR) e Action Design Research (ADR) são enfatizados por apresentarem como característica comum a associação entre teoria e prática para a realização de investiga-ções que atentem para o rigor teórico e metodológico necessários e ainda apresentem resultados com rele-vância prática. Em linha com Thiollent (2011) e Dresch et al. (2015), Pesquisa-ação, DSR e ADR são aqui re-ferenciados como métodos de pesquisa e não como metodologias por consistirem em estratégias ou pro-cessos condutores da pesquisa.

				A Pesquisa-ação consiste em um método que se carac-teriza por uma estrutura coletiva participativa e ativa (Thiollent, 2011). Em contraste com o modelo conven-cional de pesquisa, no qual, conforme Gray (2012), “o pesquisador é considerado um cientista distanciado, com intenção de evitar qualquer ação que possa atri-buir viés ou contaminar os resultados” (p. 254), na Pesquisa-ação o pesquisador envolve-se não apenas no estudo das organizações e processos, como também na busca de soluções para os problemas levantados, atuan-do como um agente da transformação.

				Nesse processo, a Pesquisa-ação destaca-se como participativa, devendo existir, de fato, “uma ação por parte das pessoas ou grupos implicados no problema sob observação” (Thiollent, 2011, p. 21). “A participação autêntica significa imergir as pessoas no foco da inves-tigação e no método de pesquisa e as envolver na coleta 

			

		

		
			
				e na análise de dados” (Gray, 2012, p. 255). Resumin-do, uma pesquisa só se caracteriza como Pesquisa-ação quando há realmente uma “ação não trivial por parte das pessoas ou dos grupos implicados no problema sob observação” (Lorenzi, 2021, p. 87).

				Já a DRS, método que tem a Design Science por base epistemológica, tem por propósito “projetar e produzir sistemas que ainda não existem e modificar situações existentes para alcançar melhores resultados com foco na solução de problemas” (Dresch et al., 2015, p. 14). Está especialmente interessada em “conceber um conhecimento sobre como projetar, e não apenas aplicá-lo” (Dresch et al., 2015, p. 57) e, nesse processo, ambiciona tanto a validade científica, ou rigor teórico e metodológico, quanto a validade pragmática, relevân-cia prática ou utilidade da solução proposta. 

				Nesse sentido, conforme Weigand et al. (2021), os artefatos projetados devem ter tanto uma finalidade prática (utilidade), quanto de pesquisa, com a cons-trução de conhecimento sobre o domínio em questão, sendo, portanto, um artefato universal ou passível de generalização para múltiplos contextos de uso. A DSR é, desse modo, o “método que fundamenta e operacio-naliza a condução da pesquisa quando o objetivo a ser alcançado é um artefato ou uma prescrição” (Dresch et al., 2015, p. 67); apresenta etapas sequenciais definidas para a sua condução; mesmo com possibilidade de ocor-rência de feedbacks (iteração) entre as etapas ao longo da execução do método, existe um sequenciamento que separa a construção do artefato de sua avaliação. 

				Para Sein et al. (2011), no entanto, as etapas de cons-trução, intervenção e avaliação dos artefatos devem ser inseparáveis e, nesse sentido, propõem a ADR que traz em seu cerne a intervenção organizacional. Trata-se de um novo método de pesquisa que se concentra na construção, intervenção e avaliação de um artefato que reflita não apenas os precursores teóricos e a intenção dos pesquisadores, mas também a influência dos usuá-rios e o uso contínuo em contexto. Está inerentemente associado à Pesquisa-ação, que combina a geração de teoria com a intervenção do pesquisador para resolver problemas organizacionais imediatos. 

				Apesar dessa associação, a ADR não deve ser interpre-tada como um método variante da Pesquisa-ação, em 
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				razão da necessidade de uma contribuição na forma de princípios de design generalizáveis para uma classe de problemas e pela necessidade de apresentar resultados inovadores (Sein et al., 2011).

				A diferença entre os três métodos – Pesquisa-ação, DSR e ADR – nem sempre é clara, sendo necessário que as fronteiras entre eles sejam bem delimitadas para que os pesquisadores possam escolher e operacionalizar o mé-todo de forma consistente e adequada à problemática definida no estudo. Assim, um dos pontos abordados neste artigo visa o esclarecimento quanto aos aspectos que distinguem os três métodos. 

				Ademais, é interesse deste estudo verificar se os três métodos têm sido utilizados na área Ciência da In-formação (CI). Isso se justifica na afirmativa de Lima (2007), que considera que a Pesquisa-ação combina com muitas questões de pesquisa que surgem na CI, tanto em razão do “matiz interdisciplinar da área” (p. 63), quanto da “predominância da pesquisa apli-cada” (p. 63). Além disso, Bax (2013) considera que “a ciência da informação, como uma ciência social aplicada é, em grande parte, uma ‘ciência de projeto’ ou Design Science”, sendo a DSR um dos métodos mais apropria-dos “para orientar a condução de pesquisas científicas em tecnologia e gestão da informação e do conhecimen-to” (Bax, 2013, p. 298). 

				2. Métodos 

				Para analisar o uso dos métodos na CI brasileira, foi conduzida uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) cujos insumos coletados deram respaldo teóri-co para a comparação entre os três métodos. Foram analisadas dissertações e teses defendidas entre os anos de 2018 e 2021, recuperadas na base de dados da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD). A escolha da BDTD considerou que ela disponibiliza, em um só portal, o texto completo de teses e disserta-ções defendidas nas instituições brasileiras de ensino e pesquisa.

				As buscas foram realizadas com as seguintes palavras--chave: “Action Research”; “Design Science”; “Design Science Research”; “Action Design Research”; “Pes-quisa-ação” e “Ciência da Informação”. Os resultados de busca foram exportados para análise utilizando 

			

		

		
			
				o software StArt®, desenvolvido pelo Laboratório de Pesquisa em Engenharia de Software (LaPES) da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), que oferece suporte ao pesquisador na aplicação da RSL. 

				Como uma alternativa didática para explanar as diferenças, muitas vezes sutis, entre os métodos Pes-quisa-ação, DSR e ADR, foram idealizadas situações de aplicação dos métodos em forma de desafio uti-lizando uma mesma temática da área de CI. O tema escolhido foi “inovação em bibliotecas” e as três situa-ções idealizadas foram inspirados em: 1) insights que surgiram com a participação em um grupo de foco rea-lizado na disciplina “Métodos e técnicas de coleta de dados e análise”, por alunos do Programa de Pós-Gra-duação em Gestão & Organização do Conhecimento (PPGGOC) da Escola de Ciência da Informação (ECI) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG); 2) nos trabalhos de França e Oddone (2020), Lazzari et al. (2016), e 3) no “Carro-biblioteca”, programa de extensão da UFMG desenvolvido pelo Centro de Ex-tensão (CENEX) da ECI, desde 1973. 

				3. Resultados

				Na RSL foram recuperados 28 estudos, sendo 17 dis-sertações e 11 teses. Os critérios de inclusão e exclusão foram pré-estabelecidos, considerando: documentos do tipo tese ou dissertação, publicados no período de 2018 a 2021, apresentando os termos de busca no título, resu-mo ou nas palavras-chave, restringindo a documentos da área da CI, e que atendessem aos critérios de qualidade previamente definidos. Os critérios de qualidade (baixa, média e alta) utilizados foram propostos por Morandi e Camargo (2015), e foram seleccionados apenas os estu-dos que obtiveram avaliação “alta”, a partir das seguintes dimensões:

				Qualidade da execução do estudo: O método pro-posto atende aos padrões exigidos para o tema em estudo, o estudo seguiu rigorosamente o método proposto e os resultados apoiam-se em fatos e dados?

				Adequação à questão de revisão: O estudo envolve a aplicação de um dos métodos abordados na RSL?

				Adequação ao foco da revisão: O estudo foi realizado no contexto da CI?
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				As etapas de seleção e avaliação da qualidade resultaram na exclusão de 15 estudos (Figura 1), dos quais 60% por não apresentarem os termos de busca no título, resumo ou palavras-chave, 7% por não se tratar de aplicação dos métodos e, surpreendentes 33% por não atenderem aos critérios de qualidade, ou seja, pela inobservância de ri-gor na aplicação dos procedimentos e características dos métodos de Pesquisa-ação, DSR ou ADR.

				Esse resultado aponta para a necessidade de maior clare-za quanto às características distintivas de cada método. Dos cinco estudos que não atenderam aos critérios de 

			

		

		
			
				qualidade, quatro utilizaram o método Pesquisa-ação. Apenas uma tese informou utilizar o método ADR, mas foi descartada por não atender aos critérios de qualida-de, especificamente em razão da ausência da necessária colaboração entre pesquisadores e participantes para ca-racterizar-se como ADR.

				Considerando os 13 estudos selecionados para a RSL (08 dissertações e 05 teses), verifica-se um equilíbrio entre o número de estudos utilizando a Pesquisa-ação e a DSR na CI (Figura 2). 
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				Figura 1. Estudos excluídos por critério de exclusão.

				Fonte: dados da pesquisa.
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				Figura 2. Estudos selecionados na RSL por tipo de método.

				Fonte: dados da pesquisa.
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				Ao comparar o tipo de método com o tipo de estudo (Fi-gura 3), observa-se que a Pesquisa-ação é mais utilizada em dissertações, enquanto a DSR é mais aplicada em te-ses, possivelmente em razão da exigência de produção de conhecimento novo em cursos de doutorado.

				Curiosamente, todas as teses e dissertações que utili-zaram o método DSR foram defendidas na UFMG, que desponta na utilização do método na área de CI. Já a Uni-versidade Federal de Sergipe (UFS) foi origem de cinco das seis dissertações que utilizaram o método Pesquisa--ação.

				O dado considerado mais intrigante da RSL foi o número de estudos nos quais não se observou rigor na aplicação dos métodos, considerando seus procedimentos e carac-terísticas, especialmente da Pesquisa-ação e da ADR. Assim, como forma de exemplificar estudos que utiliza-ram com rigor os métodos Pesquisa-ação e DSR na CI, dentre os estudos recuperados na RSL, duas teses, uma referente a cada um dos métodos (Pesquisa-ação e DSR), foram escolhidas em razão da clareza e detalhamento dos procedimentos metodológicos adotados. 

				O Quadro 1 e o Quadro 2 apresentam as estruturas desses estudos, com uma visão geral do objetivo, metodologia, etapas seguidas na condução da pesquisa, instrumentos utilizados e conclusões. É possível observar o trabalho 

			

		

		
			
				colaborativo realizado na pesquisa de Ferreira (2020), sendo a participação de pesquisadores e participantes uma das características fundamentais, se não a principal, para uma pesquisa ser considerada uma Pesquisa-ação. Conforme Gray (2012, p. 258) “o sucesso de um projeto de Pesquisa-ação dependerá, em grande medida, de seu êxito em trabalhar com outras pessoas” sendo que o gru-po de validação de colegas, gestores e outros profissionais da mesma área, pode ser usado para comentar de forma crítica os resultados, o que ocorreu na pesquisa de Fer-reira (2020).

				Como destacado por Casey et al. (2022), o juiz de rigor na Pesquisa-ação baseia-se na geração de conhecimento que se reflete na cocriação e cooperação. Ambos, pesqui-sador e pesquisados, “tornam-se sujeitos do processo, corresponsáveis pela construção do conhecimento e pela solução dos problemas” (Lorenzi, 2021, p. 86). Po-de-se dizer, então, que a Pesquisa-ação consiste em uma estratégia metodológica que envolve “uma ampla e explícita interação entre pesquisadores e pessoas im-plicadas na situação investigada” (Thiollent, 2011, pp. 22-23), a partir da qual são levantados os problemas a serem pesquisados e propostas de soluções em forma de ações concretas, tendo por objetivo não apenas resolver ou explicar os problemas encontrados, como produzir conhecimento tanto para a prática quanto para a teoria (Dresch et al., 2015).
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				Figura 3. Tipo de método por tipo de estudo.

				Fonte: dados da pesquisa.
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				Quadro 1. Pesquisa de Ferreira (2020) como exemplo prático de Pesquisa-ação na CI

				
					Tipo

				

				
					Tese

				

				
					Título

				

				
					Metodologia de revisão e atualização de tesauros aplicada ao Tesauro de Contas de Minas Gerais: abordagem da Pesquisa-ação

				

				
					Ano

				

				
					2020

				

				
					Instituição/ Programa

				

				
					UFMG / ECI / PPGGOC

				

				
					Objetivo

				

				
					Propor uma metodologia de revisão e atualização de tesauros, aplicada ao Tesauro de Contas de Minas Gerais, a partir da abordagem da Pesquisa-ação, visando maior consistência semântica na representação das informações no domínio do controle externo.

				

				
					Metodologia

				

				
					A metodologia teve por base a concepção filosófica pragmática, e se caracterizou como de abordagem qualitativa, objetivo exploratório, natureza aplicada e adoção do método da Pesquisa-ação. 

				

				
					Universo da pesquisa

				

				
					O universo da pesquisa constituiu-se da totalidade dos termos da estrutura conceitual do Tesauro de Contas de Minas Gerais, com um recorte temático na Contabilidade Patrimonial.

				

				
					INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS

				

				
					Entrevista semiestruturada

				

				
					Modalidade de entrevista escolhida por possibilitar a aproximação da pesquisadora com as indexadoras que utilizam o Tesauro.

				

				
					Seminário

				

				
					1) na forma de reuniões entre orientanda e orientadora, em relação à definição de diretrizes para a condução da pesquisa e 2) no contexto profissional, entre indexadoras e a pesquisadora proponente. A síntese das discussões dos seminários foi registrada em atas.

				

				
					Observação participante

				

				
					Observância da prática de uso do Tesauro de Contas de Minas Gerais durante a indexação de documentos jurídicos e durante os procedimentos de gestão desse instrumento, com inclusão, exclusão e modificação de termos e relacionamentos.

				

				
					ETAPAS DA PESQUISA

				

				
					1. Identificação de uma situação-problema

				

				
					Identificou-se a situação-problema, que teve origem em investigações teóricas e na prática profissional.

				

				
					2. Etapa exploratória

				

				
					Fase 1: Pesquisa bibliográfica em bases de dados nacionais e internacionais em Biblioteconomia e CI.

				

				
					Fase 2: RSL.

				

				
					Fase 3: Construção do referencial teórico.

				

				
					Fase 4: Diagnóstico do Tesauro de Contas de Minas Gerais:

				

				
					Análise qualitativa da estrutura conceitual do instrumento terminológico pelas pesquisadoras e indexadoras à luz da literatura de Biblioteconomia e CI e das normas de tesauros.

				

				
					Realização das entrevistas semiestruturadas.

				

				
					Seminários.

				

				
					Observação participante.

				

				
					3. Etapa do estudo aprofundado

				

				
					Fase 1: Análise e interpretação da revisão de literatura, do referencial teórico, metodológico e das informações coletadas durante as entrevistas, seminários e observação participante.

				

				
					Fase 2: Eleição de temas e problemas prioritários.

				

				
					Fase 3: Busca por soluções e elaboração de propostas de ação: definição de ações concretas para o aprimoramento do Tesauro.

				

				
					Fase 4: Identificação dos atores e formação de um grupo permanente de pesquisa e de discussão.

				

				
					4. Etapa da intervenção: revisão e atualização do Tesauro

				

				
					Fase 1: Elaboração do plano de ação.

				

				
					Fase 2: Coleta de termos.

				

				
					Fase 3: Levantamento de critérios para seleção dos termos e elaboração da lista preliminar.

				

				
					Fase 4: Validação, pelo especialista no domínio, da listagem preliminar de termos.

				

				
					Fase 5: Demarcação e refinamento da amostra.

				

				
					Fase 6: Validação e delimitação da amostra final.

				

				
					Fase 7: Construção do padrão definitório, a partir do estudo da literatura e da análise de outras definições do domínio para identificar os traços semânticos recorrentes.
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					Fase 8: Modelagem conceitual: realizada pelas pesquisadoras, com o apoio dos atores da pesquisa: indexadoras e especialistas no domínio.

				

				
					Fase 9: Implementação da modelagem no software.

				

				
					Fase 10: Validação da modelagem pelas bibliotecárias-indexadoras.

				

				
					Fase 11: Elaboração da introdução do tesauro.

				

				
					Fase 12: Disseminação do Tesauro por meio de artigos e apresentação da pesquisa em eventos.

				

				
					5. Etapa da avaliação e divulgação dos resultados da pesquisa

				

				
					Fase 1: Elaboração de relatório com os resultados da Pesquisa-ação: descrevendo as etapas do desenvolvimento da pesquisa, os principais achados e as dificuldades encontradas e como elas foram solucionadas. Também evidenciando como se deu a participação dos atores da pesquisa na investigação.

				

				
					Fase 2: Divulgação da pesquisa: retorno dos resultados da pesquisa aos interessados diretos, que são os usuários-indexadores do Tesauro de Contas de Minas Gerais; participação em eventos e submissão de artigo científico a periódico nacional.

				

				
					Conclusões

				

				
					As conclusões evidenciaram que a metodologia proposta tem capacidade de certa generalização para a modelagem conceitual em outros contextos e instrumentos. Para o âmbito do controle externo, a contribuição se concretizou na padronização da terminologia, amparando o seu emprego em sistemas de recuperação da informação voltados às auditorias baseadas em informações eletrônicas, conforme a concepção mais moderna de fiscalização.

				

			

		

		
			
				Fonte: elaborado pelos autores com base em Ferreira (2020).

			

		

		
			
				Quadro 2. Pesquisa de Ruas (2021) como exemplo prático de DSR na CI

				
					Tipo

				

				
					Tese

				

				
					Título

				

				
					DRIF: notação para representação diagramática de fluxo de informação e comportamento informacional em processos organizacionais

				

				
					Ano

				

				
					2020

				

				
					Instituição/ Programa

				

				
					UFMG / ECI / PPGGOC

				

				
					Objetivo

				

				
					Criação de uma notação, denominada de DRIF, para representar o fluxo de informação enriquecido por considerações de comportamento informacional em processos organizacionais.

				

				
					Metodologia

				

				
					O problema foi abordado tendo como base o método DSR de Wieringa (2009), inserido no paradigma de pesquisa Design Science. Pesquisa classificada como de natureza aplicada, exploratória quanto aos objetivos e qualitativa quanto à abordagem. 

				

				
					Aplicação da pesquisa

				

				
					A notação DRIF foi implementada na Unidade de Serviço de Apoio Administrativo Metropolitano / Núcleo Administrativo Belo Horizonte Oeste (USAM/NABO) inserida na estrutura da Diretoria de Operação.

					O subprocesso indicado para aplicação foi “inventário material terceirizado”, vinculado ao processo de suprimentos, pontuado como uma demanda necessária de representação do fluxo de informação e seus fatores de influência.

				

				
					INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS

				

				
					Grupo Focal (GF)

				

				
					Para validar e melhorar o artefato criado, gerando-se como resultado versões aprimoradas do artefato. Foram realizados dois grupos focais de forma online por meio de videoconferência. Os participantes dos grupos foram escolhidos intencionalmente por serem pessoas conhecedoras de processos no âmbito da organização envolvida com o problema de projeto.

				

				
					ETAPAS DA PESQUISA

				

				
					Etapas

				

				
					Subproblemas

				

				
					Ações

				

				
					1. Investigação do problema

				

				
					1. Como representar em linguagem de modelagem o conceito de fluxo de informação enriquecido por considerações de comportamento informacional em processos organizacionais?

				

				
					Problema central de pesquisa.

				

				
					2. Quais as relações existentes, no âmbito da CI, entre fluxo de informação e comportamento informacional?

				

				
					RSL e trabalhos correlatos.

				

				
					3. Existe representação de fluxo de informação que considere o comportamento relacionado à informação em organizações?

				

				
					4. Quais linguagens de modelagem poderiam ser utilizadas para representação?

				

				
					Literatura de linguagens de modelagem e trabalhos correlatos.
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					5. Quais elementos das linguagens de modelagem podem ser enriquecidos por conhecimentos de fluxo e comportamento da CI?

				

				
					Estudos adicionais nas especificações de cada linguagem, bem como no referencial teórico de fluxo e comportamento.

				

				
					6. Por que enriquecer os elementos com conhecimentos teóricos da CI?

				

				
					2. Projeto de soluções

				

				
					7. Elaborar representação diagramática de fluxo de informação enriquecido por elementos de comportamento informacional.

				

				
					A elaboração do artefato levou em consideração o conhecimento teórico levantado nos subproblemas anteriores, tendo os processos organizacionais e tarefas como campo de aplicação.

				

				
					3. Validação do projeto

				

				
					8. Validar o artefato criado de acordo com critérios de solução.

				

				
					A validação foi feita baseada nos critérios de solução identificados nos subproblemas 2, 3 e 4 de aprofundamento do problema.

				

				
					9. Validar o artefato de acordo com opinião dos stakeholders.

				

				
					Grupos focais com profissionais da COPASA MG.

				

				
					4. Implementação da solução

				

				
					10. Aplicar o artefato criado no processo organizacional

				

				
					Efetiva aplicação do artefato em um processo dentro da organização, permitindo averiguar sua efetividade como solução ao problema de projeto. 

				

				
					5. Avaliação da implementação

				

				
					11. O artefato permitiu visualizar o fluxo de informação do processo de forma mais específica? O artefato criado agregou novos conhecimentos à literatura da CI? Quais as principais contribuições? Existem contribuições passíveis de generalização?

				

				
					Extrair o conhecimento gerado na criação da solução para o problema prático inicial, apresentando as principais contribuições e as possibilidades de generalizar a solução.

				

				
					Conclusões

				

				
					A principal contribuição sinalizada na tese foi a notação DRIF que possibilita uma visão de modelagem para conceitos de CI, permitindo descrever “como é” o fluxo de informação em dado processo, contemplando as interações de elementos que compõem o sistema sociotécnico de organizações. Essa visão de modelagem dos conceitos contribui para a gestão de fluxos informacionais em processos e tarefas no ambiente de trabalho.

				

			

		

		
			
				Fonte: elaborado pelos autores com base em Ruas (2021).

			

		

		
			
				Outros destaques observados na pesquisa de Ferreira (2020) foram: a identificação de um problema prático com proposição de ação de intervenção; a combinação de instrumentos de coleta de dados e a realização de se-minários com registros em atas, conforme recomendado por Thiollent (2011). Interessante pontuar que, apesar de não ser obrigatório em uma Pesquisa-ação, o trabalho sinaliza ainda a possibilidade de generalização da solu-ção proposta. Sobre essa possibilidade, Thiollent (2011) e Gray (2012) alertam que pode ser difícil, em razão da singularidade dos projetos e das pesquisas serem feitas localmente. Contudo, seu alcance ou fortalecimento pode ser alcançado por meio da replicação da pesquisa em vários contextos.

				Além das características já pontuadas, a Pesquisa-ação pode ser considerada como um método multidisciplinar ou um processo global, em razão da possibilidade de ser implementada em conjunto com outros métodos (Erro--Garcés e Alfaro-Tanco, 2020). Os autores ressaltam que isso deve-se à necessidade de obter-se uma visão holís-tica do problema por meio de informações de múltiplas fontes (Erro-Garcés e Alfaro-Tanco, 2020). Embora, por 

			

		

		
			
				um lado, os métodos de coleta de dados possam incluir diversos instrumentos como diários, documentos, obser-vações, questionários, entrevistas, análise de fotografias e gravações em áudio e vídeo (Gray, 2012). Por outro lado, Elg et al. (2020) identificaram que a maioria dos trabalhos desenvolvidos com o método Pesquisa-ação baseiam-se em dados qualitativos, em razão do alto grau de proximidade entre pesquisadores e pesquisados, sen-do a entrevista o principal método de coleta de dados. No estudo de Ferreira (2020), conforme Quadro 1, a autora utilizou entrevistas, seminários e observação participan-te como ferramentas para a coleta de dados. 

				A tese de Ferreira (2020), conforme Quadro 1, demons-trou claramente todas as particularidades e etapas para o desenvolvimento de uma Pesquisa-ação. Como forma de destacar sucintamente as principais características do método, uma situação de aplicação da Pesquisa-ação foi idealizada na Figura 4 da qual, é possível observar:

				Existe colaboração entre pesquisador-participan-tes: Inclusão dos sujeitos pesquisados na recolha e análise de informações e na proposição das ações sa-neadoras dos problemas estudados;
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				Figura 4. A pesquisa de “José Dorflex”.

				Fonte: elaborado pelos autores (2023).
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				Figura 5. A pesquisa de “João Eno”.

				Fonte: elaborado pelos autores (2023).

			

		

		
			
				solução foi projetada e 5) Avaliação da implementação, comparando os resultados com os objetivos das partes interessadas, objetivos, critérios, fenômenos problemáti-cos, diagnóstico, impactos, prioridades.

				Unindo o rigor teórico e metodológico, com forte embasa-mento na literatura e na observância da prática profissional, Ruas (2021) desenvolve um artefato com relevância a partir da proposição de uma notação para representação diagramá-tica de fluxo de informação e comportamento informacional em processos organizacionais. O artefato desenhado é ainda validado por meio de grupos focais com a participação de integrantes da organização e a necessária sinalização de ge-neralização é feita.

				Conforme Dresch et al. (2015), a DSR, que operacionaliza a condução da pesquisa que tem por base a design scien-ce, parte do entendimento do problema para construir e avaliar artefatos que se apresentam como solução satisfa-tória para alterar as condições da situação-problema em estados melhores ou desejáveis diminuindo o distancia-mento entre teoria e prática.

			

		

		
			
				Os objetivos envolvem a resolução de um problema prático, bem como a tomada de consciência;

				Recorre à teoria para compreender as situações, pla-nejar melhoras eficazes e explicar resultados;

				Não há necessidade de desenvolvimento de um artefato.

				No trabalho desenvolvido por Ruas (2021), Quadro 2, é possível destacar a observância de todos os princípios ca-racterísticos de uma pesquisa DSR, conforme delineado por Wieringa (2009) que resume o ciclo para a condução da DSR em cinco fases: 1) Investigação do problema, 2) Projeto de soluções, podendo consistir em uma técnica, notação, instrumento, dispositivo, algoritmo, processo, estrutura de negócios nova ou aprimorada, entre outros, podendo também ser especificado desde descrições em linguagem natural até especificações formais, diagramas, esboços, plantas, modelos matemáticos, maquetes, pro-tótipos ou qualquer combinação destes, 3) Validação do projeto, avaliando os efeitos esperados da solução no con-texto e satisfação dos critérios, 4) Implementação, sendo que o que constitui uma implementação depende de qual 
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				Figura 6. A pesquisa de “João Eno”.

				Fonte: elaborado pelos autores (2023).
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				A situação hipotética apresentada na Figura 5 condensa as principais características de uma pesquisa orientada pela DSR.

				Considerando que “José Eno”: 1) desenvolve um artefato que oferece solução satisfatória para um problema prá-tico; 2) que a pesquisa contribui no desenvolvimento de teorias e, 3) que não há necessidade de colaboração entre pesquisadores e participantes, observa-se que o método utilizado é DSR.

				Como já mencionado, os resultados da RSL apontaram para a ausência de estudos que utilizaram o método ADR na CI, com rigor. Apenas uma tese sinalizou utilizar o método ADR, contudo, considerando seu percurso me-todológico, seria mais adequadamente enquadrada como DSR do que como ADR. No percurso da pesquisa inexiste a necessária colaboração entre pesquisadores e partici-pantes e, portanto, foi avaliada com baixa qualidade na RSL em razão do não rigor na aplicação dos procedimen-tos e características da ADR.

				Considerando que um enquadramento metodológico equivocado como esse possa ocorrer por falta de clareza quanto às diferenças entre os métodos, é importante elu-cidar melhor a ADR. Sein et al. (2011) enumera os sete princípios de aplicação do método ADR: 1) Princípio 1 - Pesquisa inspirada na prática: enfatiza a visão de pro-blemas de campo como oportunidades de criação de conhecimento, 2) Princípio 2 - Artefato arraigado na teo-ria: enfatiza que os artefatos devem ser criados e avaliados com base na teoria, 3) Princípio 3 - Modelagem recíproca: influência inseparável exercida pela formulação do arte-fato e o contexto organizacional, 4) Princípio 4 - Papéis mutuamente influentes: aprendizagem mútua entre os diferentes participantes do projeto, 5) Princípio 5 - Ava-liação autêntica e simultânea: a avaliação não é uma etapa separada do processo de pesquisa que segue a constru-ção. As decisões sobre projetar, moldar e remodelar o artefato do conjunto e intervir nas práticas de trabalho organizacional devem ser entrelaçadas com a avaliação contínua, 6) Princípio 6 - Criação guiada: enfatiza que o artefato refletirá não apenas o design preliminar criado pelos pesquisadores, mas também sua formação contínua pelo uso organizacional, perspectivas e participantes, e pelos resultados de uma avaliação concorrente autêntica e, 7) Princípio 7 - Generalizar resultados: a aprendizagem de um projeto de ADR deve ser desenvolvida em concei-

			

		

		
			
				tos gerais de solução para uma classe de problemas de campo. 

				A situação idealizada na Figura 6 exemplifica como seria a aplicação da ADR. A pesquisa desenvolvida por “Maria Neosaldina” apresenta uma complexidade maior do que as situações hipotéticas dos demais métodos.

				É possível identificar tanto características de Pesquisa-a-ção, quanto de DSR:

				Existe colaboração entre pesquisador-participan-tes: Inclusão dos sujeitos pesquisados na recolha e análise de informações e na proposição das ações sa-neadoras dos problemas estudados;

				Os objetivos envolvem a resolução de um problema prático;

				Recorre à teoria para compreender as situações, pla-nejar melhoras eficazes e explicar resultados; 

				Desenvolve artefato que oferece solução satisfatória para um problema prático;

				Contribui no desenvolvimento de teorias.

				Observa-se ainda outras características importantes que permitem a identificação do método ADR utilizado na pesquisa de “Maria Neosaldina”: 1) Desenvolvimento de artefatos do tipo instanciação (aplicados em ambien-te real); 2) A abordagem da pesquisa tem a intervenção organizacional em seu cerne, ou seja, Pesquisa-ação que combina a geração de teoria com a intervenção do pesqui-sador para resolver problemas organizacionais imediatos; e, 3) Concentrou-se na construção, intervenção e avalia-ção de artefatos que refletiram não apenas os precursores teóricos e a intenção dos pesquisadores, mas também a influência dos usuários e o uso contínuo em contexto.

				É importante destacar que a ADR não consiste na utili-zação da DSR e da Pesquisa-ação como métodos mistos, em que, como sinalizado por Collatto et al. (2018), a Pesquisa-ação seja utilizada para avaliar ou auxiliar na implementação de um artefato de pesquisa previamente desenvolvido pela DSR. Essas alternativas metodológi-cas, como bem destaca Sein et al. (2011), ainda mantêm a Pesquisa-ação e a DSR conceitualmente separadas, combinadas por sequenciamento ou intercalação de eta-
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				pas independentes. Da forma como foi idealizada por Sein et al. (2011), a ADR consiste em um método que, tendo por paradigma científico a Design Science, herda elementos de ambas as abordagens (DSR e Pesquisa-a-ção) de tal forma que elas têm sobreposição significativa conceituando o processo de pesquisa como contendo as atividades inseparáveis e inerentemente entrelaçadas de construir o artefato, intervir na organização e avaliá-lo concomitantemente.

				4. Discussões e Conclusões

				Neste estudo foram apresentadas as principais carac-terísticas dos métodos Pesquisa-ação, DSR e ADR e discussões sobre suas diferenças e semelhanças, com as quais defende-se que são métodos distintos. Impor-tante destacar que no processo de correlação não há julgamento de valor sobre ser um método superior ao outro. Acredita-se que estudos que buscam compreen-der de forma cooperativa determinada situação para propor uma intervenção prática podem utilizar a Pes-quisa-ação. Já estudos que desenvolvam artefatos como solução satisfatória para determinada situação, sendo generalizável para determinada classe de problema, têm na DSR forte subsídio metodológico. E quando tais artefatos forem implementados em contexto organiza-cional real e que seja possível um trabalho colaborativo entre pesquisadores e participantes desde a formulação do problema, até a construção, intervenção e avaliação do artefato, então, a ADR oferece suporte metodológico adequado.

				Considerando as teses analisadas e as situações hipo-téticas de aplicação dos métodos, é possível destacar a característica principal que distingue cada método: 

				Pesquisa-ação: exige ação e colaboração entre participantes e pesquisadores, com efetiva partici-pação daqueles no projeto;

				DSR: prevê, necessariamente, o desenvolvimento de um artefato;

				ADR: exige colaboração entre participantes e pesquisadores e efetiva participação daqueles na idealização, desenvolvimento, implementação e avaliação de um artefato.

			

		

		
			
				No contexto da CI brasileira, verificou-se que entre os anos 2018-2021 tanto a Pesquisa-ação quanto a DSR têm sido utilizadas na elaboração de teses e disserta-ções, sendo a DSR especialmente utilizadas em teses, com destaque para a UFMG, e a Pesquisa-ação em dis-sertações, especialmente na UFS. Nenhum estudo foi identificado utilizando, com rigor, o método ADR. 

				Como sugestão de pesquisas futuras está a aplicação do método ADR em estudos na CI. Sabe-se de sua com-plexidade em razão da necessidade de colaboração em todo o processo o que envolve tempo, aceite da orga-nização, investimento de pessoal no projeto, mas, é promissor, considerando o potencial de impacto de um trabalho com rigor teórico e metodológico, realizado de forma colaborativa e visando resultados relevantes.
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José Dorflex estd imune as dores musculares que podem advir da escolha do método de
pesquisa para sua tese.

Ele ¢ bibliotecirio em um Instituto Federal de Ensino Superior no interior de Minas Gerais. Sua
pesquisa propde a solugao de um problema levantado de forma participativa. Esse levantamento
foi feito durante semindrios organizados pelo José Dorflex para a condugdo da sua pesquisa
contando com a participagéio de professores, alunos, bibliotecérios ¢ gestores.

Principal problema levantado: biblioteca ociosa. Uma das principais preocupagdes levantadas
pelo grupo foi a falta de usuarios na biblioteca ndo apenas em razdo da liberagdo de acesso as
plataformas de e-books, mas, principalmente, pela falta de entusiasmo e prazer no uso e
permanéncia no ambiente da biblioteca. Os alunos apenas fazem empréstimos e devolugdo de
livros, quando o fazem, mas ndo usufruem da infraestrutura da biblioteca.

Discussdo: Durante os semindrios fizeram imersdo na teoria sobre inovagdo em bibliotecas para
compreender melhor o problema e levantar solugdes eficazes. Foi unanime que dentre as
solugdes para o problema, ndo estaria a reformulagio da estrutura e funcionamento da biblioteca
por uma versdo simplificada de substituigio dos espagos de leitura por balcoes de retirada e

entrega de livros. Houve consenso quanto a necessidade de ag
estimular o prazer pelo ambiente da biblioteca.

s de inovagdo para resgatar e

Agdes: apés amplo levantamento tedrico, discussdes coletivas ¢ coleta de dados por meio de
grupos focais e entrevistas, os semindrios apontaram para as seguintes agdes:+ Escolha um
espago maior para a biblioteca que conte com banheiros dentro da propria estrutura;e A
organizagio de um espago reservado para lanches répidos dentro da estrutura da biblioteca de
forma a permitir que os estudantes fagam breves pausas nos estudos para alimentagao. A solugio
envolveu a instalagdo de maquina automatica de café (café, leite, achocolatado, capuccinos etc.),
lanches e bebidas (refrigerante, agua, cha gelado etc.) em uma area reservada da biblioteca:®
Espago equipado, que pode ser reservado, para realizagdo de reunides de grupos:* Estagdes de
estudo com possibilidade de utilizagdo e carregamento de equipamentos eletronicos pessoais;*
Realizagéo de agdes de comunicagio do conceito “Venha viver a experiéncia da Biblioteca™.

A pesquisa de José Dorflex esti sendo desenvolvida por qual método?
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Maria Neosaldina ¢é servidora piblica. Ji lidou com muitos desafios que lhe causaram dores de cabe¢a;
acostumou-se. Foi aprovada para o doutorado na ECI e, imersa nas discussdes da area da CI, viu
despontar a questio da necessidade de inovagio nas bibliotecas.

Com a concordancia do orientador, direcionou sua tese para essa tematica. Estd instigada a concluir um trabalho
que seja classificado, pela literatura, no patamar de inovagdo radical, representando a criagdo de algo até entio
inexistente; mudangas que trazem novidade. Verificou, contudo, que, conforme explicitado por todos os
principais autores da area, independentemente do nivel de inovagdo almejado, é imprescindivel observar as
necessidades dos clientes para fomentar este processo.

Nesse sentido, sua pesquisa tem por base a intervengao colaborativa com atividades essenciais de cocriagdo. A
equipe integra a Maria Neosaldina, enquanto pesquisadora, ¢ outros participantes que incluem professores,
alunos, bibliotecarios, analistas de sistema e gestores publicos.

Apos ciclos de reunides, workshops, discussdes, aprofundamento tedrico e pesquisas por meio de questionarios,
entrevistas, analise de documentos e dados, grupos focais e visitas, foram levantados os seguintes insights que
levaram 4 construgdo de uma gama de solugdes integradas:

+ Necessidade de criagdo de um mecanismo para conferir maior comodidade e agilidade para os usudrios das
bibliotecas no momento de empréstimo e devolugio de livros;

* A opgdo foi ofertar um servigo de drive-thru que possibilitaria aos usudrios a retirada e devolugio de livros
sem sair dos seus veiculos, evitando a necessidade de encontrar vagas de estacionamento, deslocamentos etc.

+ A UFMG, contudo, possui uma configuragio de acesso dificil aos prédios para tornar possivel essa
configuragdo de drive-thru em algum dos prédios. A alternativa foi escolher uma localizagdo privilegiada e de
facil acesso (Praga de servigos) onde o drive-thru funcionaria com a base sendo um “Book Truck™. Para tal,
inicialmente, um dos veiculos ja utilizados no Programa Carro-Biblioteca, programa de extenséo da ECI (parado
apos a troca da frota) poderia ser adaptado.

+ O veiculo, contudo, ndo tem uma capacidade muito grande para manter um acervo variado, assim, verificou-se
a necessidade de desenvolvimento de um aplicativo para que os alunos pudessem fazer a reserva do livro
diretamente pelo celular. A reserva acionaria a biblioteca mais proxima e a logistica seria acionada para a
disponibilizagdo do livro no book truck, sendo disponibilizado para retirada.

+ Outra questdo levantada é que, a realizagdo do empréstimo sem contato prévio com o livro, ocasiona perdas ao
aluno que desejaria uma visualizagdo prévia da obra para avaliagdo da qualidade de forma a otimizar sua
escolha. O aplicativo, portanto, foi repensado para incluir indicadores quantitativos e qualitativos relacionados &
obra apresentando o impacto cientifico e social. O aplicativo apresentaria, na estante virtual, os resultados de
outros sistemas de avaliagio que porventura estejam disponiveis sobre a obra (Amazon Reviews, Book Citation
Index, Bookmetrix etc.).

« Além disso, o aplicativo contaria com um modelo/sistema de avaliagio préprio. Apés ampla revisio teérica,
foi proposto um modelo multidimensional simplificado de avaliagdo de livros académicos que esta em fase de
validagdo.

A pesquisa de Maria Neosaldina estd sendo desenvolvida por qual método?
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Joiio Eno j4 estd preparado contra possiveis indigestdes decorrentes da escolha do método de
pesquisa para sua tese.

Ele é aluno de dedicagdo integral, bolsista. Apos ter verificado uma lacuna na teoria, por meio
de Revisdes Sistematicas de Literatura, propds o desenvolvimento de um modelo para avaliar a
gestdo da inovagdo em bibliotecas. Com base em intensa e profunda imersao na literatura, Jodo
Eno desenhou um modelo, que denominou “GIBEno”, com 08 dimensdes da Gestdo da
Inovagdo em Bibliotecas (Estratégia, Estrutura, Lideranca, Cultura, Pessoas, Financiamento,
Processo e Relacionamento). Essas dimensoes foram decompostas em subclusters para permitir
a sua mensuragdo de forma objetiva. Jodo Eno submeteu seu modelo & apreciagio de professores
¢ bibliotecarios por meio de um grupo de foco para avaliar a robustez da proposta e obteve
contribuigdes de melhoria. Com o modelo ajustado, aplicou o instrumento nas 25 bibliotecas
setoriais da UFMG e estd em fase de andlise dos resultados, mas ja ¢ possivel destacar que o
modelo proposto ¢ abrangente permitindo que outros pesquisadores e profissionais possam
aplici-lo ndo s6 avaliagio da gestio da inovagdo em bibliotecas como fundamentar o
desenvolvimento de um modelo geral para outros contextos especificos.

A pesquisa de Jodo Eno esti sendo desenvolvida por qual método?
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Resumo

Os métodos Pesquisa-agao, Design Science Research e Action Design Research com-
partilham determinadas caracteristicas como a busca por rigor teérico e relevancia
pratica, entretanto, sao diferentes métodos de pesquisa. Contudo, a distingao entre
um e outro nem sempre ¢é clara. Este artigo tem por objetivo esclarecer as diferencas
entre os trés métodos e verificar se eles tém sido utilizados no contexto das pesquisas
na Ciéncia da Informagao. Para tanto, realizou-se uma Revisao Sistemadtica da Litera-
tura considerando teses e dissertacoes na drea defendidas no periodo de 2018 a 2021,
recuperadas da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertacoes. Os resultados in-
dicam predominancia do uso da Pesquisa-agao na elaboragao de dissertagdes e douso
da Design Science Research na elaboracao de teses. Nao foram identificados estudos
que aplicaram o método Action Design Research com rigor. Como forma de tornar
claras as diferengas entre os métodos e como podem ser aplicados na Ciéncia da In-
formacao, além de analisar duas teses da drea, foram idealizadas situagdes, a partir da
temdtica “inovagao em bibliotecas”, para demonstrar como os métodos Pesquisa-agéo,
Design Science Research e Action Design Research podem ser aplicados na drea, a
partir de diferentes objetivos da pesquisa.

Palavras-chave: pesquisa-agao, design science research, action design research, cien-
cia da informagao, inovagao em bibliotecas, StATt®.
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Moreira dos Santos (2024). Pesquisa-agao, design science research e action design
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* Este artigo faz parte de um estudo realizado pelo grupo de autores sobre os métodos
Pesquisa-acdo, Design Science Research e Action Design Research. Esses métodos
compartilham caracteristicas como a busca por rigor teorico e relevancia pratica; no
entanto, sdo distintos entre si. A distin¢io entre eles nem sempre € clara. Portanto, o
estudo buscou esclarecer as diferencas entre os trés métodos e verificar se tém sido
utilizados no contexto das pesquisas em Ciéncia da Informagéo..
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